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Com a expansão quantitativa do Ensino Fundamental alguns problemas 
da educação brasileira tornaram-se mais evidentes, sobretudo, os relativos à 
alfabetização.   

Em 2003, os resultados do Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (PISA) demonstram fraca atuação dos estudantes brasileiros em leitura. 
Os dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 
mostram que 55% dos estudantes de 4ª série e 23% dos de 8ª série 
apresentam níveis muito baixos de aproveitamento em Língua Portuguesa.   

Os desempenhos escolares são focalizados por vários pesquisadores no 
âmbito do trabalho pedagógico nesse trabalho. Segundo AEBLI (p. 15, 1974) o 
sucesso escolar depende das relações entre professor e o aluno. Se este se 
pautar pela transmissão de conhecimentos feita pelo professor para a recepção 
passiva pelos alunos, com freqüência ocorrerá o fracasso dos que apresentam 
desempenho médio ou fraco. No regime seriado, isto significa reprovação 
desses alunos. Para Charlot (2000, p.55) o trabalho escolar significativo e 
mobilizador é muito importante para a aprendizagem. 
           Azanha (p.12, 1995), assinala as maciças reprovações que desde 1967 
recaiam sobre as 1ªs e 5ªs séries e as atribui à má qualidade do ensino. A 
partir da lei 5692/71, com a ampliação do curso de 1º grau para oito anos foi 
extinto o exame de admissão da 4ª para a 5ª série, medida não aceita entre 
professores de 5ª a 8ª série. A passagem da 4ª para a 5ªsérie constitui um 
obstáculo para muitos estudantes, como demonstram as pesquisas feitas por 
Almeida (1986) e Dias-da-Silva (1993). 

Na prática, a esses problemas contrapõem-se reformulações curriculares 
(ensino em ciclos) e as propostas pedagógicas (introdução do construtivismo). 

As pesquisas de Gomes (2005), Arelaro (2005), Jacomini (2004), Glória 
(2003) e Mitrulis e Barretos (2001) revelam aspectos da atuação escolar que 
não correspondem à lógica dos ciclos. Outros estudos mostram que essa 
atuação raramente corresponde à aplicação das diretrizes construtivistas. 
Nessa abordagem, os dois pólos do ensino (professor e aluno) devem interagir 
(BECKER, 2001, pg.23-24). A alfabetização envolve a exploração de textos, o 
aprender a ler, lendo e a inserção da leitura e da escrita no processo de 
comunicação, em situações com sentido para os participantes. Jolibert (1994) 
propõe a pedagogia de projetos em contraposição ao ensino tradicional que 
prioriza a leitura como decifração. Neste caso, a tradução do escrito para a 
língua oral, é vista como necessária para a compreensão; como a realização 
de leitura oral pressupõe o domínio do código alfabético, o ensino se prende ao 



estabelecimento das correspondências entre elementos da língua oral e 
escrita; na prática a abordagem restringe a participação de quem não 
conseguir acompanhar o trabalho do professor. (MICOTTI, 1998, p.10-12).  

Hoje, são comuns as críticas à falta de conhecimentos básicos de leitura e 
escrita por parte de estudantes que avançam sua escolaridade, o que coloca a 
questão de saber como é vista esta situação por parte dos nela envolvidos. 

Ladeia (2002, p.233) verificou que grande parte de alunos, pais e 
professores da 5ª série, de curso noturno numa escola do interior paulista, 
atribui o fracasso escolar ao próprio aluno.  

Yoshimoto (2004, p.74-75) averiguou que alunos de 4ª série atribuem 
seu baixo desempenho, principalmente, à falta de estratégias de ensino-
aprendizagem e de disciplina em sala de aula; os professores concordam 
parcialmente com isso e acrescentam a falta de apoio familiar como fator do 
fracasso escolar. 

Para Charlot (2005, p.77) é universal das situações de ensino o 
professor atribuir o fracasso escolar a outros fatores que não ao trabalho 
pedagógico.   

Do exposto emerge as questões.  
No ensino, como os professores de 1ª e de 5ª série consideram as 

diferenças na realização da leitura e escrita? Como os alunos com baixo 
desempenho se manifestam a respeito do ensino?  

O objetivo desse trabalho é o de identificar como os professores dessas 
séries focalizam os diferentes desempenhos dos alunos em leitura e escrita no 
trabalho pedagógico e quais são as manifestações dos alunos face ao ensino. 

 
Método 
 
Participantes de duas escolas públicas localizadas em cidades do 

interior paulista representadas, respectivamente: por uma professora de 1ª 
série e seus alunos, pela única professora de Língua Portuguesa da 5ªsérie e 
por 7 de seus alunos. 

A coleta de dados na 1ª série foi feita mediante entrevistas com a 
professora e observação de aulas (por sete dias consecutivos) e, na 5ª série, 
mediante entrevistas com a professora de Língua Portuguesa e com os alunos 
encaminhados por todos os professores dessa série para a recuperação do 
final do ano.  

As entrevistas com os professores focalizaram seus procedimentos de 
ensino, as suas concepções de ensino-aprendizagem e os papéis atribuídos ao 
professor e aos alunos no trabalho pedagógico. 

Para análise dos dados, o procedimento metodológico centrou-se na 
interpolação das informações obtidas, delineada no corpo do texto que se 
segue. 

 
 Resultados 
 
As manifestações das professoras de 1ª e 5ª série se assemelham em 

muitos aspectos. Ambas descrevem seus procedimentos didáticos acentuando 
a sua própria atuação nas aulas. Utilizam, sobretudo, do livro didático, 



privilegiam o ensino seqüencial e aditivo: a professora da 1ª série iniciou a 
alfabetização com as partes menores da palavra (as vogais) com o auxílio de 
textos, já a da 5ª série realiza, desde o início do ano letivo, estudos seqüenciais 
de gramática e ortografia, inicialmente isolados de textos. Ambas não 
diversificam os procedimentos didáticos, ou seja, apresentam orientações 
gerais para o total da classe. 

A professora de 1ª série afirma ensinar a leitura com reproduções orais de 
músicas, seguidas de grifo de palavras que ela indica. Na escrita, as crianças 
são solicitadas a ler suas produções acompanhando com o dedo para a 
professora grafar com a escrita convencional, sem propor a reescrita. Na 5ª 
série a leitura de textos é feita oralmente, por diferentes alunos, depois a 
professora re-lê o texto, pausadamente, explicando o vocabulário, indicando 
palavras a serem grifadas e interpretando-o para a classe. Para motivar os 
alunos a realizarem o que ela solicita incentiva-os com “pontos positivos”, que 
correspondem a um acréscimo à nota de participação, pois “de outra maneira 
os alunos não se interessam e atrapalham”. Ela fala das dificuldades no 
trabalho com alunos analfabetos ou com baixo desempenho, devido ao pouco 
tempo de aula e por ter que dar conta do conteúdo programado para a 5ª série. 

Na 1ª série, entre os alunos com baixo desempenho em leitura e escrita, 
observou-se que a maioria apresenta-se alheia e apática; alguns apresentam 
agitação e indisciplina, envolvendo-se com outras atividades: jogar papéis, 
mexer com os colegas e em seus pertences. Destes, os que tentam se 
envolver com o trabalho procuram auxílio com os colegas, porém nem sempre 
o terminam no pouco tempo previsto. Nesta sala, a docente pouco observa o 
trabalho dos alunos, permanece a maior parte do tempo sentada à sua mesa, 
realizando outros afazeres da escola.  

Os alunos de 5ª série reclamam da pouca atenção que recebem dos 
professores: "Eu peço pra ela explicar e ela não explica direito, ela explica uma 
vez e manda a gente fazer e também não dá tempo "(...) ela dá a página da 
apostila pra gente fazer(...) nós fazemos e ela não explica (...) no outro dia 
passa a resposta na lousa...na aula a gente tem que ficar quieto, eu tenho uma 
colega minha que me ensina". 

Sobre o que os professores ensinam nas aulas, de início a maioria dos 
alunos de 5ª série diz: - "num lembro", mas depois de um tempo acabam 
falando "as matérias". Quando perguntados sobre o que gostariam de aprender 
na escola são unânimes as respostas sobre a realização de atividades 
necessário à vida em sociedade, desses, dois relacionam a resposta aos seus 
projetos de vida. Um aluno diz: - "o que eu quero mesmo é aprender a lê!". 
         Quanto aos motivos do baixo desempenho, houve diferenças nas 
manifestações das professoras: a de 5ª série subestimou os alunos em toda 
sua fala, responsabilizando os pais; a da 1ª série atribuiu as diferenças aos 
estágios próprios da construção da escrita; “As crianças vão percebendo que a 
palavrinha destacada, retirada do livro, da música é escrita daquela forma e ás 
vezes eles escrevem de forma diferente e aí eles vão entrando em conflito e 
vão evoluindo”. 
 Tanto a professora de 1ª quanto a de 5ª série mencionam a falta de pré-
requisitos dos seus alunos: a da 1ª série cobrou melhor desempenho da pré-



escola e a da 5ª série do primeiro ciclo (1ª a 4ª série) e essa acrescenta que a 
dificuldade dos alunos “foge do conteúdo de 5ª série”. 

 
Discussão dos resultados 
 
Sobre a aquisição da escrita como objeto de conhecimento, as duas 

professoras apresentam diferentes posturas, embora relacionadas ao ensino 
tradicional. Ao falarem sobre a prática demonstraram centrá-las na figura do 
professor como transmissor de saber, não considerando as formas de ação da 
criança sobre o objeto de conhecimento, no caso a leitura e a escrita, ao 
contrário do que diz Becker (2001, p.20-28) sobre a aprendizagem.  

Ambas priorizam o cumprimento do programa escolar sem a diversificar o 
trabalho para propiciar o acesso ao conhecimento a todos os alunos.  

Apesar da professora de 1ª série acentuar o seu papel no processo, 
observado nos seus procedimentos didáticos, quando fala sobre o aluno com 
dificuldade ressalta o papel dele como central no processo de aprendizagem; 
entende as fases da escrita como algo inato e não como hipóteses construídas 
pelas crianças na interação com o objeto de conhecimento, concebendo como 
normal o aluno estar nessa ou naquela fase do processo de alfabetização, pois, 
em seu entender, com o tempo ele aprenderá. A partir daí, a situação de 
ensino é tida como independente da atuação do professor. Já a professora de 
5ª série subestima os alunos quando menciona a incapacidade de realização 
das atividades feitas sem sua ajuda. 

Os encaminhamentos nas duas classes não favorecem a aquisição da 
escrita por parte dos alunos que encontram-se em dificuldade, pois este não é 
solicitado a expor seu modo de ver, de entender. É o professor quem direciona 
a atividade, ora explicando, ora solicitando o que fazer. A interação observada 
não envolve orientação pedagógica significativa para a construção do 
conhecimento, dificultando a ação do aprendiz sobre o objeto, no caso a leitura 
e a escrita. Conforme Aebli (1974, p.15), essa situação contribui para o 
fracasso.   

A professora de 5ª série ao atribuir pontos positivos aos alunos, interfere 
na relação positiva do aluno com o saber como explica Charlot (2000) dizendo 
que o aluno deve estar mobilizado, ou seja, envolvido nas atividades.  

Quando os professores falam sobre a necessidade de pré-requisitos, 
demonstram não considerar a continuidade do ensino, já observada por 
Azanha desde a lei 5692/71 (1995, p.29).  

Quanto ao fracasso escolar os professores, se isentam de sua 
responsabilidade, o que vem ao encontro do que diz Charlot (2005, p.81), ou 
seja, a tendência de atribuir o fracasso a outros fatores que não o trabalho 
pedagógico. 

Enquanto houver um quadro semelhante ao evidenciado neste estudo, 
qual seja: a falta de procedimentos diferenciados, significativos e adequados a 
necessidades específicas dos alunos, dificilmente o aluno terá um 
aproveitamento adequado. 

 
 
 



Considerações finais 
 

  No âmbito deste estudo, as professoras não incorporam no ensino as 
diferenças de interação com a escrita observada entre seus alunos. Uma delas 
considera o processo de aprendizagem como algo inato e latente e a outra 
assume não saber trabalhar adequadamente com as dificuldades.  

Os resultados preliminares mostram que os professores trabalham os 
conteúdos de forma seqüencial, aditiva e padronizada, não adequando os 
procedimentos as necessidades dos alunos que apresentam dificuldade na 
alfabetização. Os alunos manifestam o interesse em aprender e reclamam da 
pouca atenção dos professores. 

Os professores esperam alunos mais preparados, ou seja, com pré-
requisitos adequados para a série que lecionam e quando isso não ocorre, 
seguem seu programa normalmente.  

O professor ao atribuir os problemas relativos á alfabetização a outros 
aspectos que não àqueles relacionados, também às suas ações, parece se 
eximir de suas responsabilidades sobre a aprendizagem do aluno, num 
contexto em que ensinar é fazer com que o aluno aprenda. 

Apesar da necessidade de reformular as práticas pedagógicas para 
incluir a progressão continuada no ensino, as concepções de ensino-
aprendizagem nas práticas das professoras continuam fundamentadas na 
transmissão de conhecimentos. Cabe aos cursos de formação de professores 
devida atenção a esses aspectos do ensino na busca de uma formação mais 
adequada. 
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